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CONCESSÕES

Soares da Costa pré-qualificada
para o aeroporto da capital da Letónia

Rui Neves ruineves@mediafin.pt

A Soares da Costa é um dos cinco
concorrentes pré-qualificados no
concursoparaaconstruçãoeexplo-
ração do negócio de não-aviação
(áreacomercial)doaeroporto inter-
nacionaldeRiga,capitaldaLetónia,
revelouao Negócios fontedogrupo
português.AconstrutoradeManuel
Fino surge neste concurso aliada à
Siemens,comcadaumadasempre-
sasadeter45%doconsórcio,estan-
doosremanescentes10%nasmãos
de um parceiro local, a Aureus Ka-
pitals.

Na corrida estão ainda os ale-
mãesdaHochtiefeosturcosdaTAV
AirportsHoldings,desconhecendo-
se a identidade dos restantes dois
concorrentes.Pelocaminhoficaram
três outros consórcios internacio-
nais.Deacordocomocronograma
doconcurso,atéaofinaldoanode-
verão ser entregues as respectivas
propostas.Segue-se,emFevereiro,o
anúncio do vencedor. A assinatura
docontratoestáprevistaparaMaio.

Comesteconcurso,oRigaInter-
nationalAirport(RIX),entidadede-
tidapelaEstadodaLetónia,preten-
de seleccionar um parceiro para es-
tabelecer uma“joint-venture”(par-
ceriapúblico-privada)paraodesen-
volvimentodainfra-estruturadoAe-
roportoInternacionaldeRiga.Afu-

turaadjudicatária,queserátambém
participada pela RIX, será respon-
sávelpeloprojecto,financiamentoe
construçãodainfra-estrutura,assim
como a exploração do negócio de
não-aviação (operação e optimiza-
ção dos espaços comerciais).

O modelo de negócio não está
definitivamenteconsolidado.Quan-

to à duração do contrato para a ex-
ploraçãodaáreacomercialdesteae-
roporto báltico, a previsão da Soa-
res da Costa aponta para entre 20 e
30 anos. Relativamente ao investi-
mento associado ao negócio, tam-
bém não há base ou estimativa ofi-
cial.Mas um“benchmark”realiza-
dopelogrupoportuguêsestimaque

ovaloremcausapossaestarnacasa
dos 200 a 300 milhões de euros.

O aeroporto da capital letã, que
tem em curso um ambiciono plano
de expansão para dotar esta infra-
estrutura com uma capacidade de
20 milhões de passageiros, é o que
regista maior movimento no con-
juntodostrêspaísesbálticos:3,2mi-

lhões de passageiros em 2007, en-
quanto os seus concorrentes de
Tallin (Estónia) e Vilnius (Lituânia)
ficaram pelos 1,7 milhões cada. A
participaçãodaSoaresdaCostanes-
te concurso surge no quadro estra-
tégico delineado pelo grupo de ex-
ploraroportunidadesqueenvolvem
a componente de concessão.

Construção, financiamento e exploração da área comercial do aeroporto de Riga

AVIAÇÃO

Câmara de Évora alertava há um ano “para a
pouca atenção” dada ao Skylander pelo Estado
Doisanosfoiotempoquedemorou
paraoprojectoSkylanderpassarde
“interesse estratégico” para secun-
dário e pouco importante em Por-
tugal. A “fuga” dos franceses da
GECI de Évora para Lorraine foi
ontemdesvalorizadatantopelomi-
nistrodaEconomia,ManuelPinho,
como por Basílio Horta, líder da
Agência para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal (AI-
CEP), ainda que se tratasse de um
ProjectodeInteresseNacional (PIN)
desdeJulhode2006,oque implica-
va 110 milhões de euros de investi-
mentoeacriaçãodetrêsmilempre-
gos.

“Esse sim, é um projecto de in-
vestimento importanteefundamen-
tal, tanto para Évora como para o
País”, comentou Basílio Horta à
Lusa, referindo-se ao projecto dos
brasileiros da Embraer para Évora
emcontrapontoaoprojectoSkylan-
der.JáantesManuelPinhotinhajus-
tificadoasaídadoSkylanderdePor-
tugal com o facto do“projecto não

oferecer garantias”, não podendo
assim o Governo comprometer-se
comverbas.“Éfundamental sóusar
dinheirospúblicosparaapoiarpro-
jectos quando existem garantias de
que se trata de projectos concretos,
que não são projectos no papel, e
que são bons para a economia, vis-
toqueédinheirodoscontribuintes”.

Estas declarações estiveram em
sintoniacomoscomentáriosdopre-
sidente do AICEP directamente so-
bre a GECI.“Não havia avião,não
havia contrato, o que é que Portu-
galperdeu?”.Omesmoresponsável
ainda acusou os franceses de nunca
terem apresentado candidatura,
“business plan”ou estrutura finan-
ceiradoprojectoàAICEP,apesarde
teremexigidoincentivosfinanceiros.
“Esses incentivos atingiam o mon-
tante de 50 milhões de euros e os
promotores avaliavamaproprieda-
de intelectual no total da sua parte,
ou seja, nem sequer entravam com
dinheiro”,explicou Basílio Horta à
Lusa.

Quem avisa...
Sobreasacusaçõesdeexcessodebu-
rocracia veiculadas pelos franceses,
o responsável da AICEP negou.
“Nãoexistiuexcessodeburocracia,
mas sim falta de resposta dos pro-
motores”.

Porém,aquivaleapenarecordar
umaentrevistadopresidentedaCâ-
maradeÉvora,JoséOliveira,emJu-
lho de 2007, ao “EspacialNews”,
onde este apontou o dedo ao Esta-
do.“Houve algumas hesitações no
que respeita à solução clara de en-
volvimento do Estado na engenha-
ria financeira de suporte a um pro-
jecto desta natureza que atrasaram
um pouco este projecto”, apontou,
advertindo:“oSkylandertemdefac-
to uma valia nacional e, a meu ver
nada justifica,ecomalgumamágoa
o digo, a pouca atenção com que
temsidoseguidoporentidadeseor-
ganismos com responsabilidades
nesta matéria”. O Negócios tentou
contactaraGECIInternational,sem
sucesso. FPC

O fracasso da negociação sala-
rial entre a fabricante norte-

americanaBoeingeosseus27miltra-
balhadoreslevouontemàparagemde
todas as actividades de produção da
empresa,àcontadagrevedecididape-
los funcionários nasexta-feirapassa-
da.Asnegociaçõesparaevitaraacção
deprotestodecorreramlogonosába-
do,nãotendoporémtidoqualquersu-
cesso. A proposta apresentada pela
administraçãoaostrabalhadorespre-
viaaumentossalariaisnovalorde11%
dividido em três anos, algo recusado
pelossindicatosqueapontam ocusto
devidanoEstadodeWashington–3%
acimadamédianacional–comorazão
para o “chumbo”. No final de Julho
desteanoaBoeingcontavacom3.695
encomendasdeaviões, ecom agreve
deverá falhar uma série de prazos de
entrega, tendo por isso que indemni-
zarosseusclientes.

Greve pára
Boeing

Não havia avião,
não havia contrato,
o que é que Portugal
perdeu?

Basílio Horta
Presidente do AICEP
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€ 300
Milhões
Valor do investimento
em causa estimado
pela Soares da Costa.


